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MIGUEL FRANCISCO 13RAZ 

Ainda não lia mititns asnos havia 
o1J) certo gruiio dramatico de Bnrc(•I 
los 11111 rapaz act:vn e honrado—co-
1110 raiais não se pôde ser—( 111x' lhe 
(;ra indifferente estar oito lt(iras se-
;ruidas en'regue a ui-fia tarefa pes.t-
.da e bi11tal, em prol (1.11ura cansa 
que achava syrnputhica. 

CIi(,io dei bondade e cota modos, 
as vezes bruscos,— tal o antigo th 9-
tionreiro do tlieatro d0 •1'IIIIIa;1(l,•ii 

gnel Bi-az, ii•luào do nosso eo1f(goa de 
redacção, Arnaldo. 

Ailida se nos affi¡;ura vel-o nin (lia 
tenLal• tirar ell•eitos scenographicos 
duns pannos velhos de Uwntro, pa-
viente e etii(ladosaii-ierite. Ora Aliguel 
a1 quanto possuiu ora grandeza de 
(•oração, tinha (1.e menos (1(• -artista. 
•aialn-Ihe do phietI urnas linhas tor-
tuosas, imperfeitas! 

Ao vermos aquilo, cvitelosa, em-
rlados;tmente, proenr.amos dissuadiu 
o Iliiguel de prosegnir no tentamon. 

0... scenOrIMPIJo sente-se logo nre-
lindrado, atira coral utn martelo aos 
:uses que, dual bolid% parece deitar 
.tpús uru iastro azulado, enterra pe-
sudairientf' o Chapeit tia cabeçrl, s('-

1;111•a a hen( ala com milito n('rvcso e, 
a passo incerto, desce rapida1nente 
€ts (iscadas de p(Ara (¡ ua davam in-
grresso, Chl'Illllatil'ainC'llte tl cadeia C-à 

(-usa d'cspectucr:los a que rios viinos 
cel'erinrio. 

:1 n(ssa observ(1é•ào p;lrecia 11111 ir-
reconhecirnento, uma- espe('.ie de itr-
(;ratidão, àsinceridade do trabalho 
do intelligimite amigo. o 

pois o miguei de hontem continha 
hn,je no Brtvii a sisa srnd;t innloria e 
honrada, que nunca deixa" ficar inal 
a C0712T?2NYdad. 

I:' verem os nossos leitores o g11e 
sugue, que transcrevemos (Fum •jor-
nal da florescente repiihlica das ter-
ras de Santa Cruz. 

Club Vasco da Cama 
Ten lo fallecido o presidente deste prospero 

club de relatas, sr. Francisco Gnn.:alvcs ( sou-
to, proce.ler•se-ha do 
actual, á elei•ào para a valva d:ixada por aquel-
le inolvidivel cavalheiro. 
A respeito dessa el:iYno escrevem-nos: 
« E ' opres(•nt.ado, p.la maioria do; socios, 

parai suhstituit-o, o distincto mntio sr. 1lihuel 
Francisco. Braz, thesoureiro (10 CU), na actual 
directoria, e já com ultra s.u•ie de serviços que 
Isae (lâo direito ao el(,vido cargo de presidente, 
com que o rl2sej.am distinguir os seus vulentes 
camaradas d-) remo. 

Reivando grande enthusirsmo no centro dos 
eafesistas, ond., o club'conta innumeros socios 
c o yr, Aliguel Braz c muito conhecido e esti-
mado, pasce f. ra de °duvida alcançar tojo o 
exito a sua elei(;áo, com a •qu::l muito lucrará 
o engrandecimento d'agnhlle club..) 

('orno no,ici:imos, reuniram-se, hontem, em 
assemhléu csrraorrünaria, os socios do Cluh de 
kega(as Vásco da Ganha, parra elegerem o pre-
sid-nte, cargo quo estava valso desde a morte 
do sr. Francisco Gon.alves Couto, presidente 
}aonn,•ario que for. 
NIo lu( exemplo 110 club de u,na asz•cnlhlé.a 

tâo numerosa como a de hontem. Compareceu 
quasi que a totalida.ie dos socios, eflectuando-
se o elei4ão na maior harmonia e no meio de 
um f. anco entliusiasmo. 

Foi eleito presidente, pela unanimidade dos 
socios, o cLndi lato sr. M;guel Francisco I•raZ. 
De uma dedicaç, o sem limite,, pulo spO-1 t 

ímidico, que jí llie d.ve assignalados serviços, 
,>em orientados andaram os socios do club, es-
colliendo este d;gno movo para seu hresideu;e. 
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ADELIO ESTEVES 

A vae um processo instcurado n'esta 
villa que, por ser um tanto original, o publica-
mos, mesmo para que se não dia que a im-
prensa só eostuma inserir noticias contra os 
pobres infelizes e não contra os ricos, como 
no caso presente. 

Eis o processo na integra: 

_ lonio Esteves 
Joaquim JPntonio pereira 
/Magoe! Prreira CSJevrs 
j=ergando amarinho 
/Migue! riuza 
Jrftberto Evleves 
]>rnaldo praz 
-Mgtogio Nesqui!a 
Secugdino Estives 
Damiggos C crre'ra 
,7&qusto Scucasaux 

Na proxima quinta feira, r5 do corrente, 
completa os lindos e svmpathicos 20 ttnao•s o 
nosso muito tnattsiatlao amigo, Adelio Esteves. 

Para commemorar tão feliz e tão igradavel 
anniversario, venho por este meio dirigir-me a 
todos os rheus amigos, que necessariamente o 
são tambem do Adelio Esteves, afim de que, 
reunidos no dia aprasalo, façamos festejar 
aquell:i data tão feliz para todos aquelles quo 
teem a dita da s_rem amigos de tal lin-
yuinha. 

Primeiro é forç5so quo, aqui mesmo eu 
apresente, em breves tratos, o programma das 
festas que propónho sej:Ini realisadas: 

llin i I— Ao rompêr da noite, uma salva de 
too morteiros innuiic-ara aos cnrn•ivas as im-
ponentes festas que se d.- vem eflèctuar no (lia 
immediato, afim de que todos vistam os seus 
fato4 domingueiros, e os que necessitarem de 
licença para se tornar frriado o dia gloriôso, o 
fa;am por aque.11:> occasião. 

U:a j5—Ao romper d'aurorn um grupo de 
rapazes—que proponho sejam os srs. Joaquim 
Antonio Pereira, presidente; Alherto Esteves, 
pi imeiro secretario; Fernando Marinho, segun-
do secretario; Arnaldo Iiroz e Miguel Fiuza, di-
iectrn-es, focam a respectiva -ilio-a.la annun-
ci:Lido aquelle dia festivo, cantando em c•r o fi 
porta ( l) nosso illustre amphytrião, o « blanofl 
tilo lindas mô-is., e em seguida dècm uma 
corrida pelas ruas d i villa, com o fado, por ser 
o hgntnn nacional do festejado. 

A's 8 horas da mangá, entendo que tolos 
deverão abnocar em suas resi.lencias, excepto a 
connnissã-> encarre_•ada da alvorada, pois que 
essa estará a dormir nas casas em qne aboleta-
da, visto seus membros serem nutsir,•,s. 
Ao meio raia, almo,:o para a commissão (11 

alvorada, que n'essu atura j,i podara fiz.- 1-o. L 

por estas horas :leverá ta.r.b_mi jantar ano le 
muito bem lhe up teto, o resto d,>s coai iva ,•. 
Por esta occasião sra qurinia.bi um lind > 
bottquet de foguetes, que se intitulará: U me t. 
rico linheil-in'ii ) ettlregve a la(lr,ic+,appar•ecen-
do no fim um letreiro que dirá líerme.s e d),, 
Bombeiros 

A's 3 horas da tarde, sS1o, suéca e voltercte, 
na AssOclaçáo dos Bombeiros, aonde será s- --
vido Vilhet• aos jogadores. 

Pelas 6 horas, se procederá entoo à abertu-
ra da sessão solemne, que para isso ss rá cedi-
da—se assim o quizerem os convivas—a Sala 

do sr. Augusto Vieira, na grutl por esse. occa-
sião, usarão da palavra os oral•res s2gaintvs: 
A ex.— sr.," 1). (,anji Galin;a!ti Ghourira 
0 ex.-O sr. Arrô< d: Ervilhas 
A ex.1na sr:,' f). Vacca Presunto Batata Ca-

noura Couve P16r. 
A ex.ma sr.a 1). Pescada As8ala. 
N. B. durante estes discursos, S6 s^ pode-

rao a 1 nittir á partes a sua ex s, i o sr. Vin'io 
Verde, e ás exm.as yr.— Sala.la de Alfaces e 5 a-
lada de agriões. 
Ao Clctautl>zryne usarão ria palavra a ex— fi-

milia Ma-as e s. exc.a o sr. Creme. 
Finda que seja esta sessão solenine, conlu-

zir-se-hão os convivas,—po.lendo ser—para as 
diversas ruas da villa, aonde serão entoad.>s 
une cantos c,aprrichnsox, executa.íos, por um 
grupo de meuinos wiltnns•.c. 

"Terminará essa festa por uma marcha a(> 
•1nnt'>ezn.x, ás 5 liaras da manhã, quo s(,- dirigi-
rá a diversos pontos da villa. 

Parcellos, 1:; de maio de igoz. 
Ai-utillo Dt1,i.ut cl'alarteirlcc A.zev d) 

Disso 

como me foi di.lo um papel prepo:llerant' 
rio programma a d s a:rpenlru•, e visto a a•a-
nuencia de todos os mdigitalos para n'ellri to-
mar parte, arvoro-me em juiz da causa e d---
termino—que o processo vi com vista ao f,'S-
teja.lo, para que diga da sua justiça. 

I'•reirrt 
F, etr. Arnaldo 1)el/áut d':Iluteidrt • Lzeve.í>, 

o enfio immediatanv_ntc :io sr. Adelio Perei-
ra Esteves, por ser este o festejado. 
Em t3 de maio de igoz. 

Arteiro a sentença do meret-,"imo ¡ uiz e a ap-
plico-a amim mcsmo.E paranã,i faltar aos usos 
e costumes do tão augusto dia, convido todos 
o; cavalheiros acima ussignarlos, a que compa-
reçam n'esta sua casa no dia quinze tio cor-
rente, ns cinco da tarde. 

N. 13.--o menw constará de tudo aquilo que 
v. ex.F15 se digriararn determinar. 

liaic_llos, cata da miá lingua, aos 13 le mato 
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do Anno de Nosso Senhor Jesus Cb isto de 
rgo2, e dois. 

Adelio Pereira h;s,"cre.c 
t 

Em fane da resposta antecedente, Faço estes 
conclusos ao Meretissinlo Juiz. lu Arnal,lu 
Azeredo. que os subscrevi. 

Co'nc1usos 
Visto os autos; 
Atlendendo a que a lembrança opresentada 

na resposta retro é por tojos os titulos accei-
tivel, fazendo cah.r por terra e ficar sem etfei-
to a do autor e seus courpanheiros em cujo nu-
mero entro eu, ordeno que s_ cumpria aquella 
Ienlhrança, e condemno o mesmo autor e os 
demais nas custas e sellos dos autos, que, no 
caso suj.-;to, se converterãl em doze ¡;allina-
ceos, que reverterão para o festeiado. 
Imime-se aos rara,le.rtauarl >s, para que. no 

acto da intimlçrìo, satisf^ç rin a quantia cie 
Orlo reis, cada, > mportancia das custas calcu-
Lt . las. 

Barcellos, d. r. 

1>ereiru 

W. 

Vistos e (? S'tlni11:1(lns estes autos: 
Atteudatn lu a que fui ulauda(lo onv:r acerca 

da causa que se debate n'esto processo; 
Attendendo a que j.í disse. >abi da minha 

justiç:1; 
Altendendo a qne, tendo sido accoita a lc111-

brwiça por mim apr(+s mtarl;a, dovia (l;rr-se iut-
uu diata:ncnte por turn)iu,ulo o iucident(:; 

Attend rido >t qne u>io só se não procedem n'es-
sa conforiu;dado colho :uc—tendo eu :absolvido 
os reus al:t iii4trrtreia—a'bte8 foram novan>o>Ite 
(anadennuulos e a imrrrrs que nïlo estìto na ulç :a-
d:a do Çodigo I`mual; 

Att,ludendo 1 que sèndo eu o verdadeiro ju'z 
ra'nnta ranFa, ruiu (levo > consentir no acto de ro-
heldia prali(ade, porque d'al.i 111,w sú resttltari:a 
alnobr:ela u n,inba di uialade de ntahistradu,eouto 
utl' 1181 pat^t a lei fundaul0utal do ¡,1iz; . 

l:o:lsideraudo por outro lado qne a minha 
sentença, toudu sido Jutilmih, fez logili>no 
trana.9itu cru julgado, esto udn,c( uergncntemenU , 
a produzir todos ns .90(18 efl'eitos; 

I;nnsiderludo, >, inda, que a enntença— 
alem do não poder ser acutnd:a por nla:dfest;t 
ineanpetencia (lo juiz quo a ¡nefirriu se ache 
t:wlbcnl preferida çolitra direito, porque a cun-
denuuaçïao e o cnmpritnento ('esta, immcdiata-
rnel:te só pode dar-se eut proee8so crime, hypo-
tbeso de quo aqui. se na  trata, e isso do movido 
),osso e (Im ro ó jnris¡>r11derrei:t que só 811 usa n:a 
a(hninistraçiïo do corteelhn; 

Considerando quo a falha de intimação tis 
pa rtes da :ene rça que as corid0lnuon suspendo 

os efl' :ito3 d t peua :até (1111 cS.j:r falha s(:,j;t sn,r-
pri(I;l; mas 

cuusi,leram'o tanrbom que essa falta ropre-
st,nt:l null(dar?o insnpprivcl; 
t P,„' catas IOkSó08 c p'.loa (htm:tis prirtcipios 
rle dii-Ato coral que, 1110 couforino, : urtullln a sen-
t'MÇç 1 retro e in uvlo quo se (iè inteiro cunlpri-
nurotu t nliuh:a derisïur. 
Condcmno 1118 eustas o juiz por erro do oflieio. 
1 Itiuln-so. 
Par,:ellos,1 t ( le Maio (l(, 1902. 

Adeti) Prreirn Tsteces. 

Os namorados tem muita9 vezes extravagln-
cias qu > não lembram ao diabo. 
Um mancebo qu^, com estes dias primave-

ris, está a desabro:har Para o munjo das illu-
S5es, faz o seu pé de alferes a uma meuina dc 
quem ¡tosta muito e para mais depressa con-
1,epuir captar-lhe o esboço d'um sorriso foi, a 
medo, pé >inte pé, quintal fora, braços para 
diante sustentando uria ces'.iuha de deliciosas, 
appetitosas e saborosas maç;ìs que lhe otle-
receu. 
Olhem se é no tempo das peras.. . 

N'um jornal brazileiro lc -sc o se ui:ite: 

1.a LAGRIM)Ò 
\:enuncia-se em Barba-

cena o apparecinlento do 
heb.lomatlario A Layrimu. 
O novo collega será re-

c.bido com um côro de 
aJe!amaY")es.n 

(/)c mu jorvral mineiro). 

Não lcho a idéa exaellente 
Não é uni jornal d: c%>ro: 
O que elle pú le súnlente 
1;' per 11111 jornal de choro.. 

13a,•>lisla, o 7roe;sta 

,)Glburn d.7 n.Cxgrin7a» 
Manuel Samtim de L.yra é um alfalatesito 

que deva muitas vezci; a agulha—conto quem 
cl;z deixa de dar o seu ponto— para subir ao 
palco e representar certos rabulas, com mais 
ou menos aptidão. 

I'orisso foi aproveitado para fazer ele sgl(irt-
ti) no , 11arcellos por dentro»; porém cn-
tbusi.1smou=se com os versos que, em córo, ti-
nha de can:ar, e começou a ensaiar-se a toda a 
f n•ça dos pulmões, pela Barreta, rua da Es-
trad i, etc. 

Devido a esse proceder foi expulso do ;re-
n1lo e condemnado levar uma rxaibrarla oro loua-
bo, a.ten.fcrr.to a qu^, por attaaismo, viu lo em 

. 
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linha recta de seu pae, se presta admiravel-
mente a fiar o e(irho raro castigo. 
Um dia d'cstes o 5ardinita ou Bandim escre-

veu o seguinte billtc:e, a um do que tem inter-
ferencia na peça cie que se trata, pelo qual sc 
prova que é por causa duns como este que o 
convénio passa ás boas. 

Eis o bilhete: 
amandoume dezer que num cantáce 
os berços que me cíaba uma cóssa mas 
eu não çou açim tam vrnto que s• me 
dc uma cossa ás boas os berços não eu 
só çou que.os canto que foi muintos 
lodos os outros que gantam os berços 
do tiathro num çe afliga• 

0 uso das luvas n'esta abcnçoa:la terra, que 
exporta fusos e laranja cie doce,vae tendo mui-
ta frequencia, aos domingos e dias santificados, 
por numeroso grupo de escreventes e marçanos 
de que é leader o nosso antigo F. 
Em verdade é um gosto vel-os flanar por es-

.sas ruas cheios de dandysmo, que começa nas 
botas cambaias e acaba nas luvas sarapintadas 
pelo môfo, fazendo alguns escala pela gaforina 
piolhenta e charuto dc quebra-queixos. 

Dizia-nos, h:i dias, tuii fino observador d'es-
tas cousas da vicia barcclleira—se o decreto ela 
cu -,pinheÍi•a chegasse até á byhiene- do corpo el-
tes não precisariam de usar luvas, que só ser-
vem para encobrir o esterco das mãos e o de-
brum de pau preto das unhas, de cai-tos in_li-
viduos.—Conform amo- nos em parte, mas salva-
guardamos o nosso P. respondendo á observa-
ção. 
--Nanja cite que é limpo e acceiado. 
P, é. Affiançamol-o. 
N'cite as luvas tia_luze-.n o desejo de agradar 

mais ás damas; que dão a preferencia cios seus 
olhares e respectivo coracão a quem as usa, e 
o primeiro cuidado que tido o ho:t:em deve 
ter na ilade do F. é precisamente este, tendo 
por divisa a seguinte legenda. 
U lei, ctnto'i- e as minhas latas. 
Porque é que o Alovsés tem j í dois coraçõ s 

(o d'elle e o d'ell:t)? Por causa tias luvas. 
Convençam-se que a melhor isca para a pes-

ca do amor são as luvas. 

COUSAS COM QUE EU EMBIRRO 
Cum o uauioro rio Atltonínho; 
cora o calco de bc,teifn; 
V0111 :IS Ilrlgtms fiou po:xeiras; 
com o bigo,lo da Naeiti; 
coto os pu-gr:rr•ej.tç; 
com a curnpuçu:lo Mailél Chiné; 
coto a c cmn as 7)Muis 110 I'reguipa`. 
e , nr agn:lu do tlno gosta u lIcaj,uni 11 l.apn z; 

enm n tli•thn qu^. InC e•il'PJ• tr, p.. . 
COM o fllh'1 d: 111  p::c. 

K. Tarro 

Ila uma serie de in_]ivirluos aqui em l:arcel-
]os que são conhecidos por outros nomes, que 
não os seus; e, porissn, a titulo d, Cui•iosid.tCl-, 
apresentamos a s-gu.inte listas d'elles: 
0 latoeiro C$lixto José Rodrigues d:t Costa 

é couheci.3o pelo nome de José Rodrigues da 
Cosa; o lati ter nei ro J'1aquinl da Victoria, c't t-
ma-s'e Valenti111 José N'o.lteiro; o João Freitas, 
barbeiro, tem no assento Ao Prior escarrapan-
chado l(•givelmente—João Franc sco Pinheiro; 
até o barbeiro Agostinho de Carvalho dev,' I— 
golmenie dar pelo nome .de Thomé A,,ostinho 
de Carvalho. E qu•:n lia de dizer flue n Pe.lro 
do Janeiro está recenseado corno Antonio Du-
rães! 0 Custodio José Pereira, que escreve nas 
gazotas, é só conhecido, como Cus;o.l:o Reix•-
to. E mais... e mais. 

 s   
Diz-8o g11u o padre 5iultï•s 1?u.vtc Lyra—du-

rante sui3 lnpzse—fúra por::+e¡;nidu p"r 11111 I).>-
br(:' luoradur ua FI)nG: de lin1\ li 11111,ni se111-
pre nc+gnv„ tt c3mola que lhe sulicihtva. 

Curb.t dia u rico du retlneudo tiTuü cinco réis 
du bolso, 1h:u•oe ao m,todigo u excl:u11u11: 
—Agora VA-su putborr:tch:u . . 
— \<in, rch,rgniu u inf liz fitalrlo a alotrla; 

cotlt este diuheiru i ou minerar unrn caia. 

/jornada—P,1ra nbl'íi 1':;11' o3 incomnindos pro-
rluzidos p1- lu d(fiuso, logo o1n começa, nn.a-h0 
o nariz e as pollbubr:ts e,>111 d: chunli,u-

'hAt.) Calt..di(t) 

!(rn punhada de inctr;Yras 

Um suj • ito aqui de Rarr,dlos a 1(nern s: per. 
gnntava por um r perua du f;.roilia da susu 
fra il, resl o.ulen: 

—l:at;í cai casi n so pintou 
agora. 

:t•0 30 falta de intisiea e riu nt• ú:ur,psrolheu-
tio st:ntpre para ceutro,a,ts nas cunv•rs, ts u rea-
taur:utto du nosso 
—1Li dias consultou esto nosso timigo sobre n 

ori-out das 1fot:ls de rlitisiea; :1 resposta ligo 'It 
foz espentr, e por forma 1,11, Ata cu,lveucen o 30 
do segai ate: — 

Ilavia dois hirtos, uai ehalnado Dó ri-, o ou-
tro ch:unadó Ali. 

Conibinm':tm etn (11w o Drí ré subi, se n tinl 
monto eadvertis,. u Mi,spl;a nunllanha fbtzia t••1>!. 

Subiu o Do 1é á tln,ntanh.l, o 1lppois tle est:,r 
(,m cima, o Mi disso-Ìhr•: Do ié. Este respouden: 
Ali. Filiã11 o Ali Pá eot l„Y E o Do ré I,"-
pondpu: S;. I: acsárl Si;~u: Do ré w! Cí 3r:1 Ia eí. 


